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Resumo 

A geração de resíduos infectantes dentro de um hospital é inevitável, porém as 

preocupações ambientais e o aumento nos custos do descarte desse tipo de resíduos têm 

voltado o foco das atenções para essa problemática. Atualmente, os resíduos infectantes 

produzidos nos procedimentos com os pacientes são descartados nos cestos de lixo 

infectante localizadas dentro dos quartos. Isso, muitas vezes torna-se um fator de risco 

para acidentes e exposição do paciente, do acompanhante e dos profissionais a esse tipo 

de material, além de atrair insetos. Com o intuito de reduzir a produção de resíduos 

infectantes e minimizar os riscos de exposição dos pacientes, dos acompanhantes e dos 

profissionais a esse tipo de resíduo, foi elaborado um projeto de pesquisa que tem por 

objetivo retirar os sacos de lixo infectante dos quartos dos pacientes das unidades de 

internação do HC – Unicamp, substituindo-os por sacos comuns e descartando esse tipo 

de resíduo em local adequado. Foi escolhida uma unidade de internação com 36 leitos, 

para aplicação do estudo. O resíduo infectante gerado nessa unidade será pesado para 

levantamento da quantidade de resíduo infectante produzido, após isso, os sacos de lixo 

infectante serão retirados dos quartos e serão substituídas por sacos de lixo de até 20 

litros que serão transportadas nas bandejas de procedimentos no momento da sua 

utilização. Próximos aos postos de enfermagem e na sala de utilidades serão colocados 

sacos de lixo infectante de 100 litros.Tem-se o intuito de que ocorra uma mudança no 

processo de trabalho dos profissionais da instituição com o descarte consciente e 

adequado do resíduo infectante, resultando na redução da produção desse tipo de lixo e 

num ambiente mais seguro e adequado para o paciente.  
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